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PROS,SEGUE A OFENSIVA 
, 

DAS FORÇAS DA BOLIVIA 

C O N T R A  B AN D O S  D E  G U E RR I L H E I R O S
LA PAZ, 6 - As tropas bolivia

nas lançaram uma ofensiva contra 
o reduto de guerrílhei�os de Na
cahuazu e chegaram até ao rio do 
mesmo nome, segundo anunciou o 
C h e f e  do Estado-Maior, Coronel 
Juan José Torres. 

O envia.do especial do Jornal «Pre
sencia» Indicou que o ataque, pre
cedido de tiros de artilharia e de 
bombardeamentos aéreos, tinha si
do lançado por forças terrestres e 
p e I o s  pára-quedlstas. Segundo a 
mesma fonte, os guerrilheiros te.riam 
fugido em desordem. 

Apoiadas pela A�iação, tropas bo· 
livianas ocuparam ontem o desfila
deiro de Macahuazu, que estava nas 
mãos dos rebeldes - anuncia um 
comunicado do Estado - Maior. Os 
guerrilhei.ros - perto de cinquenta 
- fugiram pa.ra as serras e, agora, 
o Exército domina todos os acessos 
à zona arborizada onde os guerri• 
lhelros operavam - acrescenta o 
comunicado. 
,,,,..._ ...... _ __,.,,,_.,. • ..,.,...,. ••• -.-.J 

O GOVERNO DE WILSON 
AINDA NÃO DECIDIU 
S O B R E  O INGRESSO 

NO EUROMERCADO 

LONDRES, 11 - O Primeiro-Mi
nistro Harold Wilson declarou hoje 
que o seu Governo ainda não resol
veu se deve ou não voltar a pedir 
oficialmente a filiação da Inglaterra 
no Euromercado. Prometeu. contudo, 
ao Pa,rlamento, urna dealsão «tão 
depressa quanto pss!veb. 

O Primeiro-Ministro respondeu a 
uma série de Interpelações tanto das 
fileiras conservadoras como traba
lhL•tas. mas não fez comentários a 
uma declaração francesa feita ontem 
em Roma, na reunião dos Ministros 
dos Ne�ócios Estrangeiros da União 
Europeia Ocidental, que em Londres 
foi largamente interpretada como 
um novo veto à entrada da tnglater
ra no Euromercado. - ANI 

De acordo com outras Informa
ções, a ocupação do desfiladeiro de 
Macahua;m equivale ao aniquila
mento do foco sedicioso do sueste 
boliviano. 

Há uma semana, aviões de reco• 
nhecimento locllizaram uma coluna 
de ·guerrilheiros que abandonava a 
zona e seguia em direcção à fron
teira com o Pa.ragual, mas desde 
quinta-feira que não há contactos. 

A Argentina, o Brasil e o Para
guai - países que poderão procurar 
os guerrilheiros em fuga - refor
çaram a guarda da fronteira. a pe
dido da Bolivia. - ANI e F, P. 

Guerrilheiros 
com uniformes castristas 

CARACAS, 6 - Forças da Poli• 
c!a e do Exército venezuelanos ata
caram ontem um grupo de guerri
lheiros. vestidos com o uniforme 
verde castrista, próximo das aildetas 
de Santa Teresa e Santa Lucia (Es
tado de Mlra.nda) .  a cerca de 70 
quilómetros de Caracas. 

Incendiando a vegetação durante 
a retirada, os rebeldes refugiaram• 
-se nas montanhas próximas, de
pois de terem trocado tiros com ss 
forças governamentais. 

Ignora-se ainda se houve baixas 
de ambos os lados. Foram presos 
três guerrilheiros. 

A fome levou vinte guerrilheiros 
a abandonarem o esconderijo da 
montanha e a ahcar abertamente 
Santa Teresa e Santa Lucla, no Es
tado de Miranda, onde a Policia 
rural os rechaçou e a.prl�lonou três 
feridos, depois de três horas de ti
roteio - anunciam as autoridades 
venezuelanas - ANI e F. P. 

Armamento introduzido 
no Peru através 

da fronteira boliviana 

LIMA. 6 - A Polícia peruana 
mobilizou vários agentes do sul do 

fFiGüRASEF!érosl 
i D O  M OMENTO POLÍTI CO  1 
�, ....... , ..... ,, .......... ,, ................. ,.AI',,,,.-.-,. 

CHINA - Ignora-se, ainda, 
qual será o desfecho da 
campanha c o n i r  a Liu 
Schao-Chi 

Congresso, Charan Singh - que há 
uma semana provocou a queda do 
Governo congressista, passando para 
a oposição com uns vinte partidá· 
rios - che!ia o novo Mmistério. 

Entretanto, no Estado do Pendjab, 

pais, nas proximidades da fron,teka 
com a Bollvia, para neutralizar um 
grupo extremista que tentou abrir 
uma frente de guerrilha naquela 
zona - segundo anuncíou o diário 
«Correo». 

A Policia - precisa o Jornal -
tem provas de que os comunistas 
peruanos recebem armas e material 
q u e  são introduzidos alra.vés da 
fronteira boliviana. - F. P. 

Recontros na Colômbia 

BOGOTA. 6 - Segundo se anun
ci� de fonte militar, registaram-se · 
recontros entre unidades do Exér
cito e um grupo de guerrilheiros 
colomhianos, perto da cidade dP Vl
terbo. Houve baixas dos dois lados. 
mas ignora•se ainda o número, -
F. p 

KUBITSCHEK 
REGRE S SA 

A O  BRA SIL 

RIO DE JANEIRO, 6 - O ex
.Presidente Juscel.ino Kubit.schek de 
Oliveira, a,ctualmente nos Estados 
Unidos, voltará ao Brasil na pró
xima semana para demonstrar à 
opinião internacional que apoia o 
ponto de vista da delegaç.ão bra.si
leira na con,!erênc1a cimeira ameri
cana de Punta dei Este - declarou 
o antigo d e  p u t a  d o  Hermogenes 
'.rlncipe, ao jornal «última Edição». 

Exoneração de um alto 
funcionário de São Paulo 

O governador Abreu Sodré, do 
Estado de São Paulo, assinou esta 
madrugada o decreto exonerando 
das suas funções o Cqronel Amé
rico Fontanela, que tinha a seu 
ea.rgo a regularização do tráfego da 
capital estadual. 

A torma como Fontanela de!-em
penhava as suas funções provocou 
viva controvérsia em São Paulo. 
Em face d� crescentes reclama
ções, o Coronel foi afasta.:lo do seu 
cargo. 

Fontanela foi director dos Servi· 
ços de Trânsito da Guanabara, no 
Governo de Carlos Lacerda. Ali 
obteve pleno êxito na sua campa. 
nha, resolvendo eficientemente um 
dos maiores problemas que afligem 
o carioca - o tráfego convulso e 
tumultuoso. - A.Nl e F. P. 

DIARIO DA MANHÃ 

Foi oficialmente revelado : 

-

MANTINHAM LIGACOES· 
com di plomatas c h i neses 
do sec::tor oriental de Berl im 
OS « C O NJ U R A D O S» 
PRESOS E SUSPEITOS 
DE TRAMAR UM ATEN
TADO CONTRA O VICE
- P R E S I D E N T E

DOS E. U. A. 
BERLIM, 6 - Um lnforma,dor do 

Senado • Governo d,, Berlim • Oeste 
a!irmou, esta manhã, que os «con· 
jurados» presos ontem à noite e 
suspeitos de trama.r um atentado 
contra o vice-Presidente dos Esta
dos Unidos «mantinham ligações 
com membros da Embaixada da 
China Popular no seoto.r Orjental 
de Berlim». 
, Alguns matutinos já ticham aw?n
tado a hipótese de que «as matérias 
que poderiam servir para o faorico 
de exp:osivos, apreendidas esta 
noite, provinham da Embaixada da 
China em Berlim-Leste». 

O advogado das onze pessoas de
tidaa ontem, à noite, susReitas de 
tramar um art,entado contra o vice
•Presidente dos Estados Unidos, de
clarou esta manhã que os en,genhos 
apreendidos nos seus domicílios 
são «simp,es bombas de fumo, do 
género das utilizadas em Ame-ster
dlio, em manifestações recentes». 
Acrescentou que os seus consti-tuin
tes nunoa pensaram em fabricar en
genhos explosivos de ql\alquer es
pécie. e ignoravam que os produ
tos quimicos, igualmente apreendi
dos, podlam servir pa,ra a fabrica
ção desses engenhos. - F. P. 

O Conselho de Ministros 
ocupou-se, p e l a  primeira 
vez, do Tratado de não Pro-

liferação ,N'uclear 

pequena. Os cneíes do movimento 
da extrema direita decidiram esta
belecer wna qtrégua, entre eles até 
à reunião dO Congresso, - ANI e 
F. P. 

Ef ectivos americanos 
na Alemanha 

WASHINGTON, 6 - J!: possl�l 
que os Estados Unidos reduzam em 
cerca de 10 mil homens os seu,i 
etectwos na Europa, actualmente 
de seis d,ivisões, no total de 225 mil 
homens. 

Esta eventualidade é admitida em 
Washington nalguns círculos infor
mados segundo os quais a decisão, 
se for tomada, rorresponderá a de• 
terminado$ desejos expressos na 
Alemanha e satisfará certaJS criticas 
formuladas nos Estados Unidos. 

O assunto poderá ser debatido em 
meado;; do corrente mês, quando re
começarem as negociações entre os 
Estados Unidos, a Grã-Bretanha e 
a República Federal, relativas a 
uma nova distribuição dais forças 
americanas e britânicas na Alema
nha Ocidental. Os observadores no
tam, entretanto, que John J. Mc
Cloy que presidirá à delegação dos 
Estados Unidos, é oonheoido pela 
sua oposição a qualquer redução ra
dical da.s forças amerioanas na Ale
manha. - ANl e F. P. 

A N. A. S. A. L A N·Ç O U
U M  F O G U E T Ã O
<< A T L A S - A G E N A » 

CABO KENNEDY (Flórlda>. 6 -
A N. A. S. A. lançou um foguetão 
«At.las-Agena». destinado a pôr em 
órbita wn «satélite de aplicações 
técnicas» para experiências conjun
tas de telecomunica.ções, meteorolo
gia e establlização do veiculo. -
F. P. 
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A GUERRA DE AFRICA 
QS estrategos da tnternacwnal Comunista, obrigados a renderem-se 

à tmpossibiltàa,de de estabelecer em A/rica parttdos comunis
tas estruturados e disctpltnados como na Europa, estão --a pôr em 
prática ca via náQ capitalista� de desenvolvimento. A diferença 
entre esta e «a v1a socialista> está em que, para que haja «via socia
lista>, é preciso que o motor àa acção e o detentor à-O Poder seja 
cum parttào de vanguarda>, ou seja um partido comunista que 
actue segutUW os métodos à-O csocfalismo ctentfftco>. 

Pelo conttário, onde a acção é conàuztàa por um «partido de 
massa>, detentor do Poder e em que estão representadas diversas 
classes soeiat.s, não pode haver senão desenvolvtmento mão capita
lista>. A questão foi l,ongamente debatida 11-0 Seminário reuntcto no 
Cairo, em Outubro do ano pa.ss<Ui-0, pela revista comunista Nova 
Revista Internacional e por Al Talia. 

Fot o maliano Idr!ssa Dtarra, secretário polftico da União Su
danesa (EDA), quem defendeu hàbilmente esta tese Sem dúvida -
reconhecia ele - que até a-0 presente só os partidos da vanguarda 
toram capazes de .construir o socialís11w: mas, e aqui é que está a 
novid� da tese, «a eX1)eríêncta não prova que um partido de 
massa é incapaz de construir o socialismo>. 

«Diarra pensa, pelo contrário, que tal parlid-0 pode desempe
nhar a tarefa de que em todo o caso é necessário fazer a expe
riéncta.> < •) 

Todavia, o argumento prfnctpal de Diarra não deixa de inquie
tar Moscovo. Dtarra sustenta que a transformação ào «partido de 
massa> em partid-0 comunista «do tipo àefinido por Lenine> , refor
çaria a op0sição, que se encheria dos mllttantes, os quais teriam
depois ser eltmtnados do «partido de massa> para o transformar 
em cparttà-0 àa vanguarda,. 

Por consegttfnte, a Internacional Comunista não pode pensar 
em estooelecer partidos comunistas sóltdos em A/rica antes de poder 
formar ttm número suftcfente de Quadros e treinar guerrUheiros 
para a guerra revolueiOnárla. 

Eis a razão por que tod-Os os dias se notam vesttuios deste es
forço de organização revolucionária. No comeÇ-O de Março deste 

·ano, uma informação provinda de Washington revelava que os 
guerrllhetros rodestanos iam ser treinados em Cuba, e que Havana 
estabelecera um grande programa de treino de guerrilheiros para 
diversas regiões da Africa. 

Os quadros 1á formados toram envtados à Tanzftnia e Guiné, 
vta Par-Is e Praga. 

Por outro lado, verificou-se que negros bantos da Afrlca do 
suz são actualmente enviados para vários pai.ses comunistas, entre
os quais a China Popular, para serem treinados nas acções de sabo
tagem e de terrorismo. 

A acttvtdade revolucwnd.ria em A.trtca organiza-se quase ds cld.
ras. Se as poténcias ocidentais, paralisadas por suas contradições 
internas, deixam desenvolver-se esta situação, terão bem depressa 
perdido a guerra de A/rica, e os Estados Unidos terão de intervir, 
com-0 na Coreia ou no Vietenão. 

J. P. D' ASSAC 

(') «Informatlo� Polltlques et Social1!8», 3-3-1967 
BONA, 6 - O Conselho de Mi· 

ni9tros reuniu-se esta manhã sob a 
presidência do Chanceler Kiesinger, 
para discut.ir, nomeadamente, as re
lações germano-americanas. depois 
da visita oficial do vice-Presidente 
dos Estados Unidos. Pela primeira 
vez. o projecto de- Tratado de não 
Proliferação Nuclear foi discutido 
circunstancia.damente em Conselho 
dos Ministros. 

OPERACÃO. CONJU�TA DAS TROPAS
Entretanto, o Congresso Federal 

do Pa1"tido Nacional Democrata (N. 
P. D.l, que estava marcado para 6 
de Maio em Bad-Gandersheim, foi 
adiado para o dia 10 do mesmo mês 
em Wiesbaden, capital do Hesse A 
razão invocada foi o facto de a saia 
que estava prevista ser demasiado 

! NORTE-AMERICANAS E SUL-VIETENAMITAS
CONTRA AS POSIÇÕES COMUNISTAS NO MECÃO

HONG KONG, 6 - Ainda se des
conhece qu.al pode1'á ser o desfecl•o 
da violenta campanha cont1'a o Pre
sidente da República da China Con
tinental, Liu Chao-Chi - afir=m 
em Hong Kong os Serviços SeC1'e· 
tos. 

' no Noroeste. o Governo de coliga
ção opOsto ao Partido do Congresso, 
formado dep0is das eleições de Fe
vereiro. posto omem em mmoria na 
Assembleia Legislativa E s t a  d u a l, 
continua a não querer demitir-se, a 
despe�to dos protestos dos cong.res
sistas. - ANI e F. P. 

A REUNIAO DO CAIRO 

SAIGAO, 6 - Nwna acção sem 
precedentes na guerra do Vietenão, 
tropas norte·al'f'lericanas e sul-vie
tenamitas, apoiadas por aviões e he
licópteros, realizaram ontem uma 
operação conjunta no delta do rio 
Mecão, destinada a bater os comu
nistas que dominam a região e têm 
tenta(\o impedir o trânsito aliado 
na auto-estrada n.0 4, a única liga
ção rodoviária de Saigão com o del
ta - anunC.1am mformadores milita
res dos �stados Unidos. 

• Violento ataque vietecong junto
à f ronte i ra c o m  o Ca mboja

po, uma forÇa de 1200 guC'l'l'ilbelros 
Lançava uma série de ataques coo.r• 
denados à volta da capital provincial 
de Quang Trl, matando QU feri.ndo 
250 soldados sul-viete�tas e nor· 
te-americanos, e libertava 250 prisio
neiros polit1cos comunistas. 

encarregado de proteger a referida 
posição, 

Ent1'etanto, a Rádio de Pequim 
continua a noticiar constantemente 
que «milhões de operános, campo
neses, estudantes e soldados» efec
tuam comtcws e man,festações con
tra «o Kruchtchev chinês». 

Pela pnmeira vez desde o inicio 
da Revolução Cultural., o Mare
chal Hsu Hsiang-Chien, chefe do 
grupo responsável da Revolução 
Cultural no Exército, vice - pres•· 
dente do Comité de Estado da De· 
fesa Nacional e membro executivo 
do Politburo do Comité Central do 
Partido, foi ontem violentamente 
atacado em planftetos distribuldos 
pela cidade. - ANl e F. P. 

UNIÃO INDIANA - Rego
z110 em Lucknow p e 1 o 
afastamento dos elementos 
do Partido do Congresso . . .  

NOVA DELI. 6 - Formou-se ho· 
le novo Governo de coligação em 
Lucknow, capital do Uttar Pradesh. 
O povo rejubilou com o fim de vin
te anos de poder do Partido do 
Congresso. no mais populoso dos 
Estados indianos. 

O antigo Ministro, do Partido do 

GRÉCIA - O novo chefe do 
Governo convidado a re-
nunciar. . .  

ATENAS, G - Stephano Stepha· 
nopou!os, chefe do «Cent,.o Dissl' 
dente• pediu esta n.oite a Pan.a110· 
tis Canel!opoulos p a r a renunci4r 
imediatamente ao seu mandato. 

• Depot.S da decisão de todos os 
partidos de recusa,. a confianca ª"
Governo, Canell.opoulos n 4 o tem 
qualque,- ,.azáo para se ap1'esentar 
perante a C/lmara e , com isso só 
prolongana inutilmente a C1'ise po
lítica. Teimando, seria um obstáculo 
ao restabelecimento da vida política 
normal e da paz n.o país» - disse 
Stephanopoutos. 

. Entretanto, foram p1'esas seis pes
soas em Sal6,.ica, quando tentavam 
orc;,anizar manifesta, ões c o n t r a o 
Governo do Primei,.o-Minístro, Ca
ne!lopoulos - anunciou a Potlcia, 
aC1'escentando que os detidos pe1'
tencem a uma orc;,anização ;uveni! 
de apoio ao antigo Primeiro-Minis
tro e presidente da União do Cen· 
tro, Ge01'ge Papandreou, inimigo 
dect<z,-ado do novo Chefe de Gover
no. - AN l e F. P. 

a p r o v e i ta d a
o d i t o  p o r  

CAIRO, 6 - A R. A. U., a Tanzâ
nia, a Argélia, a Mauritâma e a Re
pública da Guiné. reunidas no Cai
ro, resolveram libertar-se do com
promisso conjunto de não rest.abele
cer relações diplomáticas com a In
glaterra enquanto não fosse derru
bado o actual Governo da Rodésia. 

Assim, cada wn daqueles países, 
que se intitulam �ad1ca1s, dec1d1rá 
p0r si próprio se deve ou não res
tabelecer os laços cortados em 1965, 
depol$ de a Inglaterra não ter con
seguido evitar que os rodesianos pro
clamassem a independência. 

Alguns observadores pensam que a 
R. A. u. está ansiosa p0r ligações 
directas com Londres. dada a crise 
em Adém e em todo o sl1i da Ará
bia. 

Depois de três dias de conversa
ções. os Pres iden<tes Nasser, Nyere
re, Bumedienn e Daddá e os re:>re
sentantes do Presidente Seku Toure 
devem distribuir esta noite um co
municado conjunto. 

Prevê-se que se volte a pedir o 
USo da força cont,ra o Governo de 
Salisbúria. Contudo. não deve ser 

« p a r a d a r
n ã o  d i t o » 

dito se a força terá de ser utiliza
da pela Inglaterra, pela O. N. U. ou 
pela O. U. A. - ANl 

A Tanzânia não gosta 
de filmes de espionagem . . .  

DAR-ES-SALAM, 6 - Os gerentes 
d<>s cmemas de Dar-es-Salam af!.l'· 
mum-se muito confundidos pelo facto 
de o Governo da Tanzâma ter proi
bido a projecção de filmes de espio-
nagem. 

As dificuldades começaram com a 
pelicula inglesa «O (Splão que velo 
do frio»-pressegu,ram» com «Supo?:
-7 chama o Cairo, - filme que tra
ta do roubo de material radioacti
vo levado ao Cairo para venda a 
agentes russos. 

Nos círculos -,ficials explica-se que 
a projecção de filmes tem de se 
adaptar à polltica tanzaniana de 
«não alinhamento,, mas os gerentes 
das casas de espectáculos verificam 
que o Governo s6 tem proibido as 
pelícl1ias «que possam ofender o 
bloco comunista». - ANI 

Por sua vez. os guerrilheiros vle
te<:ongs num dos mais violentos au.
ques de morteiros de toda a guerra, 
tentaram, pela terceira vez. deter o 
avanço das tropas norte-americanas 
na «zona de intervenção C», jun1o 
à fronteira com o · Camboja, antigo 
., 1ário» comurusta e que tem si• 
dv cenário da «Operação Junction 
Cay», a maior do conflito vietena
mlta. 

Entretan·to, a Embaixada norte
-americana em Saígão anunciou que 
desertaram e juntaram-se às forças 
aliadas 5557 vietecongs durante o 
mês de Março - novo rec:i,de men
sal desde o inicio da guerra. 

Tropas norte-vietenamitas penetra
ram hoje no Vletenão do Sul atra
vessando a «ponte da liberdade,, as
sim chamada a ponte fronteiriça que 
tem servido para a troca de prisio
neiros de guerra e que ainda recen
temente Os dirigen<tes sul-vietenaml
tas indicaram como local para c:>n· 
versações de paz entre os dois la· 
dr,s 

A artilharia norte-americana de 
guarda ao sector abriu fogo sobre 
a p0nte, enquanto, ao mesmo tem

, 

Outros elementos vietecougs ataca
rnm e ocuparam a noite passaaa· o 
posto de comando de um regimento 
governamental a 9 quilómetros a no
roeste de Huê. Não há a.inda infor• 
mações completa$ .sobre esta acção, 
que apanhou de SW'presa o batalhão 

O ROMENO MANESCU 
NA PRESIDtNCIA 
DA 22.ª SESSÃO 

ORDINÁRIA DA O. N. U. 

NOVA IORQUE, 6 - Parece asse
gurada a eleição do Ministro do.s 
Negócios Estra.ngel.ros romeno, Cor· 
neliu Manescu, para a presidência 
da 22.• sessão ordinária da' Assem• 
bleia Geral das Nações Unidas. 

Sabe-se que a candidatura rome· 
na goza já do a.po10 de mais de 90 
países. Será a primeira vez que um 
país da Europa Oriectal ocupará a 
presidência da Assembleia G e r a l 
desde a criação da organização em 
1946. - F. P. 

Ontem ficaram feridos 14 soldados 
americanos, devido à queda de wn 
óóus de 81 mm, atirado pela sua uni
dade de apoio. O engano ocorreu no 
decorrer da operação «Sam Hous
ton», a 50 quilómetros de Pleiku. -
ANl e F. P. 

Remodelação nos altos 
comandos militares 
norte - americanos? 

WASHINGTON, 6 - O Pentágono 
desmenUu formalmente os rumores 
segundo o.s quais o General West
:noreland, comandante em chefe das 
forças americanas nt Vietenão, pode
ria em breve ser �bstituido nesse 
posto. 

O Pentágono recusou-se a quol
quer declaração acerca do General 
Creighton Abrams, chefe do Estado
·Malor adjunto do Exército Terres
tre, que é apontado há algumas se
man8$ como novo detentor de wn 
posto-chave em Salgão. 

Sabe-se, entretanto, que o Presl• 
dente Johnson receberá hoje aquele 
general Segundo o que corre, esta 
entrevista poderia con.stltuir o pre
lúdio de uma remodelação que atin
giria os ma� altos escalões militares 
americanos, chegando até ao coman
do supremo da O. T, A. N. - ANI 
e F. P. 
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� Â Encíclica «Popu
lorum Progressio» e 
o papel do jornalis
mo no 
miséria

combate à

Em Novidades, o Dr. Franctsco 
José Velozo acentua: 

O Papa Paulo VI tem um estilo 
muito peculiar. Alguns diriam 
«parlamentar>. O seu pensamen
to difunde-se prQPOSitadamente 
na exp0stção, sem ser difuso, ,nas 
aliando c0nttnuamente o claro 
com o escuro, o diagnóstico ti.o 
m,az com a indicaçáo do remédio, 
o louvor das virtudes com a refe
réncia aos erros ou meros desvios 
dessas virtudes. Assim, o leitor, 
mesmo não católico. sente-se em· 
balado por um discurso quase 
sempre suave, cheio de caridade,
mas não desprovido de notas vi
brantes em certos uomentos. E 
niio terá porventura tanto re
traimento, náo se fechará à luz
da verdade crua, preparando-

-lhe o dilúcu.lo da aurora, o cla
rão do meio-dia.

E, mais adiante, subltnha: 

Filho dum antigo deputado 
democrata-cristão, o ex-Cardeal 
de Milão, hoje Papa, revela fre
quentemente a tradição parla
mentar que bebeu no sangue. E, 
ao mesm-0 tempO, - afigura-se
-nos -. o pendor, bem nftido, áo 
jornalismo, esse dom que con
siste em buscar o acontecimento, 
0 facto, o problema vital no mo
mento oportuno, para os pôs aos 
olhOs dos outros, do público. da 
multidão que quase passara par 
ele.� sem o ver. Pendor este que 
a úUtma enclcltca cPopulorum 
Progressio> manifesta exuberan
temente, na simpatia pelos jor
nalistas e pelo seu papel, que 
transcende destas linhas: 

«Publicista;. a vós pertence z,ôr 
diante dos nossos olhos os esfor
eos realizados no sentido da a1u
da mútua entre os povos. assim 
como o espectáculo das misérias 
que os homens tendem a esque
cer, para tranquil.tzar a cons-

ctérn:ta: que ao menos os ricos 
saibam que os pobres estão à sua 
porta e esperam os saoefos dos
festins> < Enc. ctt., n.•. 83).

� T e o r i a
da subalternixação 
do homem 

Em O Primeiro de Janeiro, o 
Sr. Manuel Mendes assevera : 

O tempo corre, as círcunstlln
cíM de vida evoluct.onam, e sem
pre o mund-0 procura alijar o 
peso morto das suas instituições, 
mormente as de posiçáo basilar, 
para delas usufruir matar parti
do e proveito, como de toda a

forma urge. Podemos dizer que 
em todas as condições e aspectos 
este fenómerw se verifica com 
um rigor de lei, embOra 11-0 seu 
re.spectivo grau de acuidade, mas 

sempre revelador do mes771-0 pro
blema de sintomas manifestos e 
a cada hora mais agravados. 

Fica-se a c0gltar por que ra
zões se teria armado tal baralha
da ; e, se não é de �dmltir o des
conheeiment.o do sentido de no
ções de modo confuslonista, pelo 
contrário tem de considerar-se 
existir um propósito de condi
cionamento no erro. Assim, com 
efeito, se entenderá a orientação 
de uma dtaléctica necessária dO 
ser social a que os homens têm 
d-e subordln!lll'-se. Vejamos: 

O mundo ultrapassa-se em seu 
llmbito, tornaram-se estreitos os 
trilhos e, s<>bretudo, tnaàequados 
os moldes em que permanecia, 
qua7UI-O se realiza 11-0 r,oder de 
novas e decerto mats dectstvas 
aqutstções. Expande-se, entra em 
tranca e abalaàora crise de cres-

cimento, e dat urgtr facultar-lhe 
recursos, criar condições vr011t-
ctas .. . 

( . . .  ) 

A todo o vasso se evidenciam 
os sinais deste processo de cres
cimento permanente, a que há 
por força de desbravar camfnhO, 
desimpedtndo--0, como convém. 
de obstáeuk>s e até surpresas. 
Não será tarefa fácil, em grande 
número de cas<>s, mas com efetto 
urgente. A rotina e a tradtçlto 
abrem sulcos. pelos quais correm 
conceitos e interesses que deixa
ram de ser váltàos. 

Não parece dlifl:Cll compreender 
que, no entendimimto do arti
culista a tmprescrlttvel submis
são a 'essa tal dlaléctlca neces
sária é primordial e, talvez. bas
tante para conduzir a uma orga
nização vá.lida. E a má vontade 
com que fala da tradição segue-

-se com toda a lógica à obliqua mento da contusão estabelecida 
flecha lançada às l.nstituições surge-nos sem disfarces o fami· 
.sociais ; pois uma e outras, pro- gerado sentido da história, fan
porclonando enquadramento aos tasla muito e1 .• voga entre quan
homens, os ha.blll1.tam a libertar- tÔs para masca,rar l.ncapaclda
-se dessa tirania dos paralegts- de; ou Iludir esplritos despreve
mos deterministas. Ilidos, se resguardam em mito

E o articulista continua a con- logias ineptas como processo de 
fundir sub-repticiamente os lei- negar a liberdade humana ou 
tores : convencer os seus semelhantes 

No entanto, as sendas do tutu
ro apresentam-se claras de ler 
na sua evid�ncia e acabarão por 
tudo submeter à1t directivas fun
damentais. que nos seus planos 
traçam uma linha sequente. 
Atravesse esta orfentaç/io que 
vici.Uttud.es atravessar, nada a 
deterá. E' um processo irreve.rst
vel. A energta que o tmpele tem
um fito e opera mUagres - criar 
as novas realtdades, que por sua 
vei e 110 exerctclo do seu curso 
ganharão formas estabUtzaàas, 
que também conquistar(lo seus 
toros de tradição. como quanto 
na vida evolut e na Vida se Jtr-
ma. 

Como era de esperar, no segui-

a submeterem-se a certa escra
vidãO. 

o caminho aqUi assinala.do é
bem conhecido. E que se o advoga 
a pretexto de actuallzação e pro. 
Jectlvldade, só pode servir a cha
mar-nos a a.tenção para o impe
rativo constante e candente de, 
contra os esolavaglsmos engala
nados de erróneas desumaniza
doras, pôr em relevo como só um 
humanismo realista alcança a 
superação nece�la. FOrque esse 
humanismo abre-se a todos os 
horizontes e os eleva, assim con
vergindo para ma.Is alta reali2a
ção, enquanto as teorias d!aléc
tlco - detenntntstas encerram ao 
homem as possibilidades de li
bertação autêntica. 
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